
terça-feira, 22 de março de 2022 Diário Ofi cial Empresarial São Paulo, 132 (54) – 9

Balanços patrimoniais

Associação de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina
C.N.P.J. nº 10.462.524/0001-58

Ativo Nota 2021 2020
Ativo circulante  46.698.122 51.515.075
Caixa e equivalentes de caixa 4 37.556.360 38.304.036
Recursos restritos vinculados a fundos 4 7.109.491 12.698.495
Títulos e valores mobiliários 5 181.127 -
Estoques 6 541.907 339.954
Adiantamentos diversos 7 1.241.348 107.406
Despesas antecipadas  67.889 65.184
Outras contas a receber  - 250.067
Depósitos judiciais  321.448 -
Não circulante  4.156.572 4.735.627
Realizável a logo prazo  321.448 250.067
Imobilizado sem restrição 8.a 2.027.354 2.343.604
Imobilizado com restrição 8.b 1.695.770 2.000.091
Ativo de direito de uso  - 141.865
Intangível  112.000 -
Total do ativo  50.854.694 56.250.702

Demonstrações dos resultados
Receitas operacionais Notas 2021 2020
 Recursos do contrato de gestão 17 102.953.701 80.077.725
 Projetos especiais - Lei de Incentivo  - 1.807.295
 Outras receitas operacionais  654.744 666.100
 Receitas com trabalhos voluntários 3.q 304.433 12.016
   103.912.878 82.563.136
Custos e despesas operacionais
 Despesas com pessoal e encargos 18 (78.214.808) (65.298.195)
 Despesas administrativas 18 (3.534.743) (2.425.699)
 Despesas de depreciação 18 (858.817) (1.082.123)
 Provisão para crédito de
  liquidação duvidosa 18 (250.067) -
 Serviços prestados por terceiros 18 (17.919.597) (12.162.619)
 Despesas com locações 18 (2.556.884) (1.652.249)
 Despesas com impostos e taxas 18 (392.209) (172.509)
 Despesas com trabalhos voluntários 3.q (304.433) (12.016)
Resultado antes das receitas

(118.680) (242.274)

19 (40.069) (77.963)

Demonstrações dos resultados abrangentes
 2021 2020

Outros resultados abrangentes - -

Passivo Nota 2021 2020
Passivo circulante  46.107.932 51.413.998
Fornecedores  101.411 948.858
Obrigações sociais e trabalhistas 9 4.135.077 10.752.808
Obrigações tributárias 10 - 2.252.009
Projetos a executar 11 34.751.801 24.552.205
Fundos de reserva/contingência 12 7.109.491 12.698.495
Passivo de arrendamento  - 141.865
Outras contas a pagar  10.152 67.757
Passivo não circulante  2.343.409 2.274.603
Provisão para contingências 13 337.178 274.512
Provisão para outras obrigações a pagar  310.461 -
Recursos aplicados em
 ativos imobilizados 14 1.695.770 2.000.091

2.403.352 2.562.101
Patrimônio Social  2.562.101 2.882.338

50.854.694 56.250.702

 2021 2020
(158.749) (320.237)

Ajustes por:
Constituição (reversão) provisão para contingências 140.322 (361.556)
Depreciações - imobilizado 858.817 1.082.123
Depreciação do direito de uso 171.549 -

Juros sobre arrendamento mercantil 12.032 -
Provisão para crédito de liquidação duvidosa
 - outras contas a receber 250.067 -
Provisão para depósito judicial processo IPTU 310.461 -
Custo residual de bens do ativo imobilizado baixados 24.538 -
Variações nos ativos e passivos

 restritos vinculados a fundos 5.589.004 (12.698.495)
Contas a receber - 29.023
Estoques (201.953) 26.748
Adiantamentos diversos (1.133.942) 37.525
Despesas antecipadas (2.705) (9.518)
Depósitos judiciais (321.448) -
Direito de uso - Arrendamento CPC 06/NBC TG 06 - 53.618

Fornecedores (847.447) 895.045
Obrigações trabalhistas (6.617.731) 7.378.672
Obrigações tributárias e encargos sociais (2.252.009) 4.110.368
Juros pagos de arrendamentos (12.032) -
Contingências pagas (77.655) -
Outras contas a pagar (57.605) 42.437
Projetos a executar 10.199.596 19.043.829
Recursos aplicados em ativos
 imobilizados a executar (538.748) -
Fundos (5.589.004) 5.906.076
Arrendamento operacional - CPC 06/NBC TG 06 - (53.618)

 das atividades operacionais (261.365) 25.162.040

Aplicação em títulos e valores mobiliários (309.870) -
Resgate de títulos e valores mobiliários 135.466 -
Recursos aplicados em ativos imobilizados 234.426 (697.862)
Baixas do ativo imobilizado - 2.600
Adições no intangível (112.000) -
Adições no imobilizado (262.784) (58.601)

 atividades de investimentos (314.762) (753.863)

Pagamento de arrendamentos (principal) (171.549) -

(171.549) -
(747.676) 24.408.177

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 38.304.036  13.895.859

(747.676) 24.408.177

 
 social acumulados Total

 anterior ao patrimônio social (410.058) 410.058 -

 anterior ao patrimônio social (320.237) 320.237 -

 Demonstrações do valor adicionado
Receitas operacionais brutas 2021 2020
 Recursos do contrato de gestão 102.953.701 81.885.020
 Outras receitas 406.465 166.494
 Com doações 248.280 499.606

 Serviços de terceiros e outros (17.919.597) (12.162.619)
 Despesas administrativas e gerais (3.784.810) (2.425.699)
Valor adicionado bruto 81.904.038 67.962.802
Retenções
 Depreciação e amortização (858.817) (1.082.123)

 produzido pela Entidade 81.045.221 66.880.679
Valor adicionado recebido em transferência

  33.798 13.816
Valor adicionado total a distribuir 81.079.019 66.894.495
Distribuição do valor adicionado
Pessoal Remuneração Direta 78.214.808 65.298.195
 Salários 51.967.104 43.310.305
 Benefícios 7.784.181 6.546.742
 Encargos 18.463.523 15.441.148

 Municipais 343.413 158.975
 Estaduais - -
 Federais 48.796 13.534
Remuneração de capitais de terceiros 2.630.751 1.744.028

 Resultado do exercício (158.749) (320.237)
Total valor adicionado 81.079.019 66.894.495

A Associação de Cultura, Educação e Assistência 
Social Santa Marcelina (“Associação”), constituída em 23/10/2008, é uma 
associação de direito privado, de natureza confessional, educacional, cultu-

que atua com a missão de formar pessoas utilizando a educação, a cultura e a
assistência social como instrumentos de promoção, defesa e proteção da 
infância, da adolescência, da juventude e de adultos, em consonância com 
a Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS), a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB), o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e o 
Estatuto do Idoso, regida pelo seu Estatuto Social e pela legislação aplicável.
A Associação de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina 
participou de convocações públicas através da Resolução SC nº 44/2017 
e nº 45/2017 de 21/10/2017, e posteriormente celebrou os Contratos de 
Gestão Nº 04/2017 e 05/2017, com a Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa do Governo do Estado de São Paulo por meio dos Processos 
SC/1344496/2017 e do Processo SC/1380279/2017, tendo como objeto a 
fomento, a operacionalização da gestão e a execução, das atividades na 
área cultural do Projeto Guri na Capital e Grande São Paulo (“Projeto Guri” 
ou “Entidade”) e da Escola de Música do Estado de São Paulo - EMESP 
TOM JOBIM, Theatro São Pedro, Orquestra do Teatro São Pedro - OR-
THESP e Teatro Caetano de Campo (“EMESP” ou “Entidade”), ambos con-
tratos para o período de 01/01/2018 à 31/12/2022. A Associação de Cultura, 
Educação e Assistência Social Santa Marcelina realizou também a gestão 
emergencial do Complexo Theatro Municipal de São Paulo e os corpos artís-
ticos a ele vinculados por meio do Termo de Colaboração 01/FTMSP/2020, 
estabelecido com a Fundação Theatro Municipal de São Paulo no período 
de 01/11/2020 a 30/04/2021. 1.1. Projetos gerenciados pela Associação:
1.1.1. Programa Guri Capital e Grande São Paulo: No Guri na Capital e 
Grande São Paulo, a criança começa seus estudos aos 6 anos, na iniciação 
musical. É por meio de atividades lúdicas e práticas que os alunos dão seus 
primeiros passos. Depois da iniciação vêm os cursos sequenciais, em que 
meninos e meninas, a partir dos 10 anos, estudam canto ou instrumento, além 
de coral, prática de conjunto e teoria musical - tudo isso por meio de aulas 
coletivas. Voltado para crianças e adolescentes, o programa proporciona a 
oportunidade de crescimento cultural e inclusão social, por meio de uma edu-
cação musical de qualidade apoiada por um trabalho social efetivo. Sempre
apostando na plena capacidade de desenvolvimento do ser humano, o Guri 
oferece não apenas uma rede de apoio para seus alunos e alunas, mas tam-
bém para seus familiares e comunidades nas quais o programa atua. Desde 
2008, o Guri na Capital e na Grande São Paulo é gerido pela Santa Marcelina
Cultura. Além do ensino cotidiano nos diversos polos de ensino, os alunos e 

Grupos Infantis e Juvenis, onde, com ensaios e performances, se preparam 
para uma vivência cultural ainda mais ampla. Esses grupos, formados por 
alunos e alunas de diversas regiões da cidade e da Grande São Paulo, se 
apresentam em importantes espaços culturais, como teatros, CEUs, igrejas 
e museus. Para fomento e execução do objeto deste Contrato de Gestão, 

2018 a 2022. Em 11/08/2021, foi assinado o 4º Termo de Aditamento do 

28.500.000. Em 29/11/2021, em função da necessidade da reforma do Polo 
de ensino “Brooklin”, foi assinado o 5º Termo de Aditamento do Contrato de 

1.1.2. EMESP Tom Jobim Theatro São Pedro, Orquestra do Theatro São 
Pedro - ORTHESP - e Teatro Caetano de Campos: EMESP Tom Jobim: 
Criada em 1989, a Escola de Música do Estado de São Paulo - EMESP 
Tom Jobim, é referência no ensino de música no Brasil, e tem em seu corpo 

-
sica à popular, antiga à contemporânea, o projeto artístico-pedagógico da 
escola visa uma formação rica e abrangente, oferecendo aos alunos e alu-
nas uma experiência em que performance e aula são indissociáveis. Mais 
de 1.300 alunos e alunas passam pela EMESP Tom Jobim todo ano, em 
Cursos Regulares (Formação e Especialização) e Cursos Livres. Com foco

-
bém bolsas de estudos e experiências de aprimoramento artístico-pedagógi-
co para os alunos e alunas que participam dos Grupos Artísticos: Orquestra 
Jovem do Estado de São Paulo, Orquestra Jovem Tom Jobim, Banda Sinfô-
nica Jovem do Estado e Coral Jovem do Estado. Theatro São Pedro: Fun-
dado em 1917, o Theatro São Pedro é uma das casas de espetáculo mais 
ativas de São Paulo. Reinaugurado em 1998 após extensa reforma, desde 
então persegue a vocação de teatro de ópera da capital. Em 2010, com a 
criação da Orquestra do Theatro São Pedro, consolidou-se no cenário musi-

mento. Direitos e obrigações foram sub-rogados pela instituição vencedora 
-

1.2. Impacto do COVID-19 nas operações: A pandemia do novo corona-
vírus afetou praticamente todos os setores da economia, com paralisação 

concentração de pessoas, redução da produção e isolamento social - o que 
fragilizou economias ao redor do globo. Em 2021, após um ano de pandemia 
todas as atividades pedagógicas, sociais e artísticas já haviam sido adapta-
das de acordo com as orientações sanitárias do Plano São Paulo. Com isso, 
todas as ações foram planejadas e executadas de modo digital, presencial 

de Cultura e Economia Criativa do Governo do Estado de São Paulo, faz-se 
necessário esclarecer que as atividades foram realizadas de acordo com 
o planejamento que previu na estimativa das metas contratuais de gestão, 
o provável impacto da pandemia durante o ano de 2021. Houve atrasos 
e remarcações de algumas atividades no primeiro semestre em razão do 
recrudescimento da situação pandêmica, contudo foi possível reorganizar a 
programação das atividades para que todas as metas fossem efetivamente 

de redução salarial dos colaboradores do Projeto Guri Capital e Grande São 
-

tamos nenhum impacto de impairment no exercício por conta deste evento.
1.3. Aspectos relacionados a impostos e contribuições: A Associação 
de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina, por ter objeti-
vos e caráter de Assistência Social, goza da imunidade aos Impostos pre-
vista no artigo 150, inciso VI, alínea “c”, da Constituição Federal de 1988 e, 
para tanto, cumpre os requisitos do artigo 14 do Código Tributário Nacional, 
quais sejam: I - não distribuírem qualquer parcela de seu patrimônio ou de 
suas rendas, a qualquer título; II - aplicarem integralmente, no País, os seus 
recursos na manutenção dos seus objetivos institucionais; III - manterem 
escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalida-
des capazes de assegurar sua exatidão. A Associação não goza da imuni-
dade para as contribuições da Seguridade Social prevista no artigo 195, § 7º 

-
-

ços para alcança-lo. Portanto é contribuinte do INSS Cota Patronal, do PIS 
incidente sobre a folha de pagamento e das Contribuição para Terceiros.
A instituição é isenta do PIS/PASEP, da COFINS e da CSL. 2. Apresentação 

-
das: a. Declaração de conformidade: 
Associação foram preparadas e estão sendo apresentadas em conformida-
de com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Todas as informações rele-

-
do evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela administração na 

31/12/2021, foi aprovada pelo Conselho de Administração da Associação 
em 16/02/2022. b. Moeda funcional e moeda de apresentação: Essas de-

-
nal da Associação. Todas os saldos foram arredondados desconsiderando 
os centavos, exceto quando indicado de outra forma. c. Uso de estimativas e
julgamentos: -
tração utilizou julgamentos e estimativas que afetam a aplicação

cal brasileiro como uma alternativa de qualidade - apostando na diversidade,
a casa encontrou seu lugar. Ao abrir as portas para a cidade, aproximou pú-
blico e artistas e criou um espaço em que arte, música e sociedade estão em 

-
-

sas de estudos e aprimoramento artístico-pedagógico para os alunos e alu-
nas que participam da Academia de Ópera e da Orquestra Jovem do Theatro 
São Pedro. Teatro Caetano de Campos: O Teatro Caetano de Campos 
está localizado na Rua Bueno de Andrade, 715, Aclimação, São Paulo, CEP 

Estadual Caetano de Campos. Este espaço é utilizado exclusivamente para 
ensaios da Orquestra Jovem do Estado de São Paulo, da Orquestra Jovem 
Tom Jobim, da Banda Jovem do Estado de São Paulo e de outros grupos artís-
ticos ligados à EMESP Tom Jobim e ao Theatro São Pedro. Desta forma, ele 
abriga instrumentos musicais e outros equipamentos necessários para essa 

Pedro, bem como do banco de partituras e documentação musical dos gru-
pos artísticos. Para fomento e execução do objeto deste Contrato de Gestão, 

a 2022. Em 23/07/2021, foi assinado o 5º Termo de Aditamento do Contrato 
-

Em 04/11/2021, foi assinado o 6º Termo de Aditamento do Contrato de 
-

a ele vinculados: A Prefeitura de São Paulo, por intermédio da Fundação 
Theatro Municipal de São Paulo - FTMSP, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
15.913.253/0001-23, com sede na Praça das Artes, localizada no endereço 
Av. São João, 281, 1º andar, Centro Histórico de São Paulo, São Paulo - SP, 
CEP 01035-000 e a Associação de Cultura, Educação e Assistência Social 
Santa Marcelina, Organização da Sociedade Civil, inscrita no CNPJ/ME sob 
o nº 10.462.524/0001-58, com sede no endereço Largo General Osório, nº 
147, no bairro da Luz (CEP 01213-010), celebraram um Termo de Colabora-
ção, com fundamento nos artigos 2º, inciso VII, e 30, inciso I, da Lei Federal 
nº 13.019, de 31 de julho de 2014; Lei Municipal nº 15.380, de 27/05/2011;
e no Decreto Municipal nº 57.575, de 29/12/2016. Este Termo de Colabo-
ração teve como objeto o fomento e o gerenciamento do Complexo Thea-
tro Municipal e os corpos artísticos a ele vinculados, compreendendo os 
seguintes objetos culturais: a. Edifício histórico e todos os bens móveis do 
Theatro Municipal de São Paulo, incluindo todas as despesas decorrentes, 
bem como a programação de atividades a ele vinculada e suas regras de 
utilização; b. Edifício da Praça das Artes e seus bens móveis, incluindo to-
das as despesas decorrentes, bem como a programação de atividades a ele 
vinculadas, excetuando-se as atividades relacionadas à Escola de Música 
de São Paulo, à Escola de Dança de São Paulo e à Orquestra Experimental 
de Repertório, assumindo apenas a programação desta última; c. Centro de 
Documentação e Memória, que contempla a gestão e conservação do Acer-
vo Histórico do Theatro Municipal, incluindo todas as despesas decorrentes;
d. Central Técnica de Produções Chico Giacchieri, que compreende 7 (sete) 

seu acervo e todas as despesas decorrentes; e. Orquestra Sinfônica Muni-
cipal, que compreende seus músicos, regentes e equipe técnica, bem como 
agenda, programação, instrumentos e produção de seus concertos; f. Coral 
Lírico, que compreende seus cantores, regentes e equipe técnica, bem como 
agenda, programação, instrumentos e produção de suas récitas; g. Coral
Paulistano, que compreende seus cantores, além de regentes e equipe téc-
nica, bem como agenda, programação, instrumentos e produção de suas 
récitas; h. Quarteto de Cordas, que compreende seus músicos, bem como 
agenda, programação e produção de seus concertos; i. Balé da Cidade de 
São Paulo, que compreende seus bailarinos, diretores artísticos e equipe 
técnica, bem como agenda, programação, instrumentos e produção de seus
espetáculos. Para fomento e execução do objeto do Termo de Colaboração

7.000.000 relativo ao fundo de provisionamento repassado em novembro de
2020, e 
de 2020 repassado em novembro de 2020. Em abril de 2021 conforme previs-

-

 em 31 de dezembro de 2021 e 2020 - (Valores expressos em Reais, exceto quando indicado de outra forma)



pela Organização Social, seus recursos são aplicados exclusivamente nos 
-

sua maior parte, pela Secretaria de Cultura e Econômia Criativa do Estado 
de São Paulo, neste sentido, a Associação depende do recebimento regular 
desses recursos, bem como das políticas e diretrizes traçadas por este órgão 
governamental, para a manutenção das atividades e do equilíbrio econômi-

Música do Estado de São Paulo - EMESP TOM JOBIM, Theatro São Pedro, 
Orquestra do Teatro São Pedro - ORTHESP e Teatro Caetano de Campos.
o. Reconhecimento de receita: A Associação reconhece a receita por com-
petência quando: (i) o valor da receita pode ser mensurado com segurança; 

-
des da Associação. As receitas, 
os custos e as despesas das operações são reconhecidos em conformida-
de com o regime contábil de competência. -
luntários: Conforme estabelecido na Interpretação ITG 2002 (R1) - Entida-
de sem Finalidade de Lucro, a Associação valora as receitas com trabalhos 
voluntários, inclusive de membros integrantes de órgãos da administração 
sendo mensuradas ao seu valor justo levando-se em consideração os mon-
tantes que a Associação haveria de pagar caso contratasse estes serviços
em mercado similar. As receitas com trabalhos voluntários são reconhecidas 
no resultado do exercício como receita no grupo de receitas operacionais 
em contrapartida nas despesas com atividades das unidades mantenedo-

-
te, atender a esse dispositivo contábil. Em 31/12/2021 e 2020 a Associação 

12.016 em 2020). Reconhecimento e men-
suração inicial: A Associação reconhece os recebíveis inicialmente na data 

reconhecidos inicialmente quando a Associação se tornar parte das disposi-

-
-

cido, para um item não mensurado ao Valor Justo por meio do Resultado 
(VJR), os custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua aquisi-
ção ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente sig-

 No reconhecimento inicial, 

ao VJORA - instrumento de dívida; ao VJORA - instrumento patrimonial; ou 
ao VJR. Nos exercícios de 2021 e 2020 a Associação não possuía nenhum 

-
dos subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Associa-

do período de apresentação posterior à mudança no modelo de negócios.

condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: é mantido 

-
mento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Todos os ativos 

-
-

Esses ativos são
mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo 
juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado. Custo amorti-
zado: Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortiza-
do utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por 
perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais (quan-
do houver) e o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho 
ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado. Os recebíveis 
abrangem o caixa e equivalentes de caixa, títulos e valores imobiliários, 
contas a receber e outras créditos. 
mensuração subsequente e ganhos e perdas: 

-
ceiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando 
o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais 
são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconheci-
mento também é reconhecido no resultado. (ii) Desreconhecimento: A As-

Associação nem transfere nem mantém substancialmente todos os riscos e 

quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A Asso-

-

-

paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passi-
vos assumidos) é reconhecida no resultado. (iii) Compensação: Os ativos

balanço patrimonial quando, e somente quando, a Associação tenha atual-
mente um direito legalmente executável de compensar os valores e tenha a 
intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar 
o passivo simultaneamente. A 

-

hedge. -
-

-
sicamente as despesas bancárias. 
A política da Administração é manter uma sólida base de recursos para 
manter o desenvolvimento futuro da Associação. A Administração monitora 
o retorno sobre o capital aplicado considerando os resultados das atividades 
econômicas. As políticas adotadas pela Administração para gerenciamento 
do risco de crédito, risco de liquidez, risco de mercado e risco de taxa de ju-
ros estão apresentados na nota explicativa nº 20. u. Novas normas e inter-
pretações ainda não efetivas: Uma série de novas normas serão efetivas 
para exercícios iniciados após 1º/01/2022. A Associação não adotou essas 

-
cáveis ao contexto de suas operações, como segue: Contratos onerosos 
- Custos para cumprir um contrato (alterações ao CPC 25/NBC TG 25 (R2)).

Imposto diferido - Relacionado a ativos e passivos decorrentes de uma úni-
ca transação (alterações ao CPC 32/NBC TG 32 (R4)). Reforma da taxa 
de juros de referência - Fase 2 (alterações ao CPC 48/NBC TG 48, CPC 
38, CPC 40/NBC TG 40 (R3), CPC 11/NBC TG 11 (R2) e CPC 06/NBC TG 
06 (R3)). Outras normas - não se espera que as seguintes normas novas e 

da Associação: Concessões de aluguel relacionados à Covid-19 após 30 
de junho de 2021 (alteração ao CPC 06/ NBC TG 06 (R3)); Imobiliza-
do: Receitas antes do uso pretendido (alterações ao CPC 27/NBC TG 27 
(R4)); Referência a Estrutura Conceitual (alterações no CPC 15/NBC TG 
15 (R4)); 
ao CPC 26/NBC TG 26 (R5)); Divulgação de Políticas Contábeis (altera-
ções ao CPC 26/NBC TG 26 (R5)); e 
(alterações ao CPC 26/NBC TG 26 (R5)). 
e recursos restritos vinculados a fundos 31/12/2021 31/12/2020
Caixa e bancos 71.971 -

Recursos sem restrição 82.871 260.187
Caixa e bancos - 285.801

 37.473.489 38.043.849
Recursos restritos vinculados a fundos
 (nota explicativa nº 12) (a) / (b) 7.109.491 12.698.495

44.582.980 50.742.344
 44.665.851 51.002.531

      das políticas contábeis da Associação e os valores reportados 
dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma con-
tinua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. In-
certezas sobre premissas e estimativas: As informações sobre as incerte-
zas relacionadas a premissas e estimativas em 31/12/2021 que possuem um 

explicativas: Determinação da vida útil do ativo imobilizado (Nota Explicati-
va nº 3.c (iii)); e Determinação da mensuração de provisões para demandas 
judiciais (Nota Explicativa nº 13). Mensuração do valor justo: Uma série de 
políticas e divulgações contábeis da Associação requerem a mensuração do 

-
ciação. Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Associação 
usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores jus-

informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma:
Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e 
passivos idênticos. Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no 
Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) 
ou indiretamente (derivado de preços). Nível 3: inputs, para o ativo ou pas-
sivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não 
observáveis). O processo de mensuração do valor justo dos instrumentos 

-

Informações adicionais sobre as premissas utilizadas na mensuração dos 
valores justos estão incluídas nas seguintes notas explicativas: Nota explica-

d. Base de preparação das demons-

-
rivativos mensurados e atualizados pelo valor justo por meio do resultado.
3. Principais práticas contábeis: -
paradas de acordo com as práticas contábeis descritas a seguir. 

Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de

menos a partir da data da contratação, os quais são sujeitos a um risco insig-

de curto prazo. Limites de cheques especiais de bancos que tenham de ser 
pagos à vista e que façam parte integrante da gestão de caixa são incluídos 

-
dos a projetos. Recursos vinculados a projetos ou com restrição representam 

utilização restrita e somente poderão ser utilizados em projetos para fazer
frente as obrigações do contrato de gestão. Os estoques estão 
relacionados, principalmente a suprimentos musicais e materiais de escritório. 
O custo dos estoques, baseado no princípio do custo médio, é avaliado com 
base no custo histórico de aquisição e acrescido de gastos relativos a trans-
portes, armazenagem e impostos não recuperáveis. Os valores de estoques 
contabilizados não excedem os valores de mercado. c. Imobilizado: (i) Re-
conhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo
custo histórico de aquisição ou construção, deduzidos de depreciação acu-
mulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, 
quando necessárias. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à 
aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos pela própria Associação 
inclui o custo de materiais e mão de obra direta e quaisquer outros custos para
colocar o ativo no local e em condições necessárias para que esses sejam 
capazes de operar da forma pretendida pela Administração. Os ativos imo-

com o CPC 07 (R1)/NBC TG 07 (R2), ou seja, quando ocorre a aquisição de 
bens dos contratos de gestão são reconhecidos os ativos imobilizados e in-
tangíveis, em contrapartida a uma receita diferida no passivo não circulante. 
Um item de imobilizado é baixado quando nenhum benefício econômico fu-
turo for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante 
da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido 
da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração do re-
sultado no exercício em que o ativo for baixado. (ii) Custos subsequentes: 
Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que be-
nefícios econômicos futuros associados com os gastos serão auferidos pela 
Associação. Os custos de manutenção no dia a dia do imobilizado são reco-
nhecidos no resultado conforme incorridos. (iii) Depreciação: A deprecia-
ção é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido 
de seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado 
na vida útil estimada dos itens. A depreciação é reconhecida no resultado.
Terrenos não são depreciados. As vidas úteis estimadas do ativo imobiliza-
do para o exercício corrente são as seguintes: Anos
Imóveis 25
Instalações 10
Equipamentos 10
Móveis e utensílios 10
Veículos 5
Instrumentos musicais 10
Ferramentas 10
Computadores e periféricos 5
Telefones 10
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão re-
vistos a cada encerramento de exercício e ajustados caso seja apropriado 
como mudança de estimativas contábeis. Não houve evidências sobre a ne-
cessidade de alteração da expectativa de vida útil econômica dos ativos em 
relação ao ano anterior. impairment

-
do pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de apresen-
tação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no 
seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma 
evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconheci-
mento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo 

-
Os valores contábeis dos ativos

-
lor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo 
é determinado. Durante o exercício de 2021, não houve indicação de perda 

(i) Reconhe-
cimento e mensuração: Os ativos intangíveis são registrados pelo custo 

valor recuperável são submetidas a teste para análise de perda no seu valor 
recuperável (impairment). Em 2021 a Associação encomendou de empresa 
especializada em desenvolvimento de games para os sitemas operacionais 
Android/IOS, um software com conteúdo das aulas de teoria musical para 
celulares e computadores. O aplicativo será gratuito e estará disponível a 
todos os alunos de música no Brasil, escolas, e instituições de ensino, no 
momento em que estiver disponível para uso, terá sua vida útil atribuída.
(ii) Amortização: A amortização é reconhecida no resultado baseando-se 
no método linear com relação às vidas úteis estimadas de ativos intangíveis, 
a partir da data em que estes estão disponíveis para uso, já que esse méto-

-
turos incorporados no ativo. f. Arrendamentos: No início de um contrato, a 
Associação avalia se o mesmo é ou contém um arrendamento. Um contrato 
é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de con-

contraprestação. Para avaliar se um contrato transfere o direito de controlar 
-

contrato que contém um componente de arrendamento, a Associação aloca 
a contraprestação no contrato a cada componente de arrendamento com 
base em seus preços individuais. No entanto, para os arrendamentos de
propriedades, a Associação optou por não separar os componentes que não 
sejam de arrendamento e contabilizam os componentes de arrendamento 
e não arrendamento como um único componente. A Associação reconhece 
um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de início 
do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao 
custo, que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de arren-
damento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados 
até a data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo ar-
rendatário e uma estimativa dos custos a serem incorridos pelo arrendatário 
na desmontagem e remoção do ativo subjacente, restaurando o local em 
que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição requerida 
pelos termos e condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos 
de arredamentos recebidos. O ativo de direito de uso é subsequentemente 

compra. Nesse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a vida 
útil do ativo subjacente, que é determinada na mesma base que a do ativo 
imobilizado. Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente reduzido 
por perdas por redução ao valor recuperável, se houver, e ajustado para
determinadas remensurações do passivo de arrendamento. O passivo de 
arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos 
do arrendamento que não são efetuados na data de início, descontados pela 
taxa de juros implícita no arrendamento ou, se essa taxa não puder ser deter-
minada imediatamente, pela taxa de empréstimo incremental da Associação.
Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensuração do passivo de 

na essência. O passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortiza-
do, utilizando o método dos juros efetivos. É remensurado quando há uma 
alteração nos pagamentos futuros de arrendamento resultante de alteração 
em índice ou taxa, se houver alteração nos valores que se espera que sejam 
pagos de acordo com a garantia de valor residual, se a Associação alterar 
sua avaliação se exercerá uma opção de compra, extensão ou rescisão ou 

passivo de arrendamento é remensurado dessa maneira, é efetuado um 
ajuste correspondente ao valor contábil do ativo de direito de uso ou é regis-
trado no resultado se o valor contábil do ativo de direito de uso tiver sido re-
duzido a zero. Arrendamentos de ativos de baixo valor e de curto prazo: 
A Associação optou por não reconhecer ativos de direito de uso e passivos 
de arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo valor e arrenda-
mentos de curto prazo, incluindo equipamentos de TI. A Associação reco-
nhece os pagamentos de arrendamento associados a esses arrendamentos 
como uma despesa de forma linear pelo prazo do arrendamento. g. Outros 
ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os demais ativos circu-
lantes estão apresentados aos valores de custo, que não excedem o valor
de realização, incluindo quando aplicável, os rendimentos auferidos até a 
data do balanço. Os passivos circulantes e não circulantes são demonstra-
dos pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável 
dos correspondentes encargos, variações monetárias incorridas até a data 
do balanço patrimonial. h. Obrigações trabalhistas: Contemplam as pro-
visões trabalhistas decorrentes de férias e encargos, constituídas com base 
na remuneração de cada funcionário e no período aquisitivo incorrido até 
a data do balanço. i. Provisões, passivos contingentes: Uma provisão é 
reconhecida quando, como resultado de um evento passado, a Associação 
tenha uma obrigação presente e legal que pode ser estimada de modo 

Passivos contingentes são divulgados se existir uma possível obrigação 
futura resultante de eventos passados ou se existir uma obrigação presente 
resultante de um evento passado. As provisões são constituídas, revisadas 
e ajustadas, sempre que a perda for avaliada como provável e consideran-
do a avaliação da administração, em conjunto com a opinião dos assesso-
res jurídicos, levando em consideração a natureza das ações, a similarida-
de com processos anteriores, a prescrição ou decadência quando aplicável, 
as decisões mais recentes e jurisprudências dos tribunais. j. Ajuste a valor 
presente de ativos e passivos: A Associação não pratica transações signi-

direitos e das obrigações estão mensurados nas datas de encerramento dos
exercícios por valores próximos aos respectivos valores presentes. k. Sub-

O reconhecimento das 
receitas e despesas é efetuado em conformidade com o regime contábil de 
competência do exercício. Os valores recebidos e empregados dos Contra-
tos de Gestão originados de contratos com a Secretaria da Cultura e Econo-
mia Criativa do Estado de São Paulo, são registrados da seguinte forma, em 
conformidade com o CPC 07 (R1)/NBC TG 07 (R2)): -
cursos: Quando ocorre o recebimento de recursos, é reconhecido um ativo
(recursos vinculados a projetos) em contrapartida a projetos a executar, fun-
do de reserva ou fundo de contingência no passivo circulante. 

São registrados os consumos por meio de 
conta redutora do passivo, quando da realização de uma receita em bases 
sistemáticas com a despesa que pretende compensar. 
Quando ocorre a aquisição de bens dos contratos de gestão são reconheci-
dos os ativos imobilizados e intangíveis, em contrapartida a uma receita dife-
rida no passivo não circulante. 

os acréscimos de ativos em contrapartida a projetos a executar no passivo 
circulante. Em consequência à prática contábil adotada pela Associação, os 
efeitos no resultado do exercício relacionados ao contrato de gestão são nu-
los, pois todas as despesas incorridas com o projeto são confrontadas com 
as respectivas receitas. l. Fundos de reserva e de contingência: Os Fun-
dos são reconhecidos no ativo (recursos vinculados a projetos) em contra-
partida a Fundo de Reserva ou Fundo de Contingência no passivo circulante.
(i) Fundo de reserva: -
sos sob a tutela do Conselho de Administração, que poderá ser utilizada na 
hipótese de atraso superior a 5 (cinco) dias no repasse de recursos por parte 

-
vação pelo Conselho de Administração da SMC, sendo que os respectivos 
valores deverão ser restituídos à reserva em até 3 (três) dias úteis após a efe-
tivação do repasse pela Secretaria. (v) Fundo de contingência: -
lidade de suportar eventuais contingências conexas à execução do progra-
ma de trabalho, o valor é composto através de percentual estipulado sobre o
valor global repassado pela Secretaria, observados os preceitos do artigo 5º, 
inciso VI, alínea “g” do Decreto Estadual 43.493/1998, com as alterações do 
Decreto Estadual 62.528/2017. Na composição e utilização desses recur-
sos, deverá ser observado que:  a Organização Social poderá contribuir 
com recursos próprios para a conta de recursos de contingência.  os recur-

-
derão ser utilizados, em conformidade com o estabelecido no Contrato de
Gestão, e com deliberação de 3/4 (três quartos) dos membros do Conselho 
de Administração da Contratada e do Secretário da Cultura, a quem é fa-
cultado delegar o exercício dessa competência, cabendo-lhes zelar por seu 
uso, em conformidade com o praticado por entidades congêneres.  Caso 

processos cíveis, trabalhistas e tributários ou sejam decorrentes de acordos 
judiciais em ações promovidas em face da Contratada, na esfera federal, 
estadual ou municipal, de competência da justiça comum ou especializada,

desde já autorizada pelo Secretário da Cultura a utilização de recursos da 
conta bancária destinada a contingências, devendo a mesma ser aprovada 
pelo Conselho de Administração da Contratada, sem prejuízo de outras 
eventuais utilizações na forma do subitem anterior. No caso excepcional 

Contratada obrigada a encaminhar à Con-
tratante a documentação pertinente, com os devidos esclarecimentos re-
ferentes à movimentação efetuada, no relatório trimestral seguinte.  Ao 

Contrato de Gestão
conta de recursos de contingência será rateado entre o Estado e a Orga-
nização Social, observada a mesma proporção em que ela foi constituída.

Os saldos da conta, enquanto não utilizados, serão obrigatoriamente apli-
-

visão de seu uso for igual ou superior a um mês, ou em fundo de aplicação 
-

menores que um mês. 7) -
riamente computadas a crédito do Contrato de Gestão e aplicadas, exclu-

m. Recursos
Os valores reconhe-

cidos como receita diferida representam os ativos imobilizados e intangíveis 
recebidos em doação, mensurados ao valor justo, e ativos adquiridos de 
terceiros, que são reconhecidos como uma receita diferida no passivo não 
circulante e são realizadas ao resultado do exercício segundo o regime de 
competência em base sistemática em confronto com a depreciação do bem 
imobilizado ao longo de sua vida útil estimada, em atendimento ao CPC 07
(R1)/NBC TG 07 (R2). Representa o patrimônio ini-

desde a data de sua constituição. Em consonância com o artigo 14 do Código 
Tributário Nacional, a Associação não distribui qualquer parcela de seu pa-
trimônio ou de suas rendas, a qualquer título e aplica integralmente no País, 
os seus recursos na manutenção dos seus objetivos institucionais. Prevê 
seu Estatuto Social que, em caso de dissolução ou extinção, o patrimônio 

-
-

cional de Assistência Social - C.N.A.S, se a lei exigir e, de preferência cons-
tituída pelas “Religiosas Professas, Irmãs de Santa Marcelina’’ conforme for 
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 31/12/2021 31/12/2020
Fundo de investimento - Referenciado
 DI Títulos Públicos Premium (a) 143.329 -
Fundo de investimento - Referenciado
 DI Master FIC FI (b) 37.798 -
 181.127 -
Em 2021, a Associação manteve seus investimentos junto ao Banco 
Santander. A carteira é composta da seguinte forma: (a) Referenciado 
DI Títulos Públicos Premium com rentabilidade média de 116.19% do 
CDI. Composta por cotas de fundos de investimentos, tiutulos públicos 

(b) Referenciado DI Master FIC FI com rentabilidade média de 97% do 
CDI. Composta por cotas de fundos de investimentos, tiutulos públicos 

 2021
Saldo inicial -
Aplicação 309.870
Rendimentos 6.723
Resgate líquido (135.466)
Total 181.127

 31/12/2021 31/12/2020
Material de escritório 62.415 56.277
Suprimentos musicais 434.238 232.092
Demais estoques 45.254 51.585
 541.907 339.954
7. Adiantamentos diversos 31/12/2021 31/12/2020
Adiantamento de férias (a) 1.231.348 83.170
Adiantamento a fornecedores 960 15.418
Outros adiantamentos 9.040 8.818
 1.241.348 107.406

A As-
sociação passou a utilizar a partir de maio de 2021 o sistema de RH da em-
presa Benner Sistemas S/A, para o processamento da folha de pagamento. 
Este sistema possui uma parametrização para o cálculo de descontos das 
provisões de férias, adiantamentos e dos respectivos encargos sociais in-
cidentes pelo método pró-rata, ou seja, o desconto ocorre mensalmente 
conforme o gozo das férias do colaborador. Desta maneira, caso o cola-
borador venha a gozar suas férias parte em um mês e o restante no mês 
subsequente, o sistema manterá um saldo a ser descontado do colaborado 
para 2º mês de gozo das férias. O sistema utilizado anteriormente era o To-
tvs, e as férias eram descontadas integralmente quando do início do gozo, 
ou seja, o desconto ocorria inteiramente no primeiro mês. Como no atual 
sistema, o desconto passou a ser pró-rata, de modo que o valor da provi-
são de férias, adiantamentos de férias e respectivos encargos incidentes 
passaram a ter saldo maiores no ativo (adiantamentos de férias) e passivo 

A fim de atender ao que determina o item 13, da cláusula segunda do 
Contrato de Gestão 04/2017 - Guri na Capital e Grande São Paulo e do 
Contrato de Gestão 05/2017 - Escola de Música do Estado de São Pau-
lo - Emesp Tom Jobim, Theatro São Pedro, Orquestra do Theatro São 
Pedro - Orthesp e Teatro Caetano de Campos, encaminhamos à Se-
cretaria de Cultura e Economia Criativa de São Paulo em 21/03/2018, 
por meio dos ofícios smc nºs 072/2018 e 073/2018, relação contendo 
os bens e equipamentos que serão utilizados para a realização das ati-
vidades contratualizadas. Os bens foram devidamente inventariados e 
emplaquetados pela Santa Marcelina Cultura e aguardam a devido Ter-
mo de Permissão de Uso a ser emitido pela citada Secretaria. As mo-
vimentações do custo e da depreciação do imobilizado nos exercícios 
findos em 31/12/2021 e 2020 estão demonstradas nos quadros abaixo:
8.a Imobilizado sem restrição
 Saldo em   Saldo em
Custo 
Imóveis 1.058.109 - - 1.058.109
Equipamentos 150.543 - - 150.543
Móveis e utensílios 38.214 - - 38.214
Instrumentos musicais 2.677.913 3.320 - 2.681.233
Total custo 3.924.779 3.320 - 3.928.099
Depreciação
Imóveis (85.104) (42.325) - (127.429)
Equipamentos (81.277) (12.431) - (93.708)
Móveis e utensílios (31.828) (3.822) - (35.650)
Instrumentos musicais (1.382.966) (260.992) - (1.643.958)

 Saldo em   Saldo em
Custo 
Imóveis 1.058.109 - - 1.058.109
Equipamentos 150.543 - - 150.543
Móveis e utensílios 38.214 - - 38.214
Instrumentos musicais 2.677.913 - - 2.677.913
Total custo 3.924.779 - - 3.924.779
Depreciação
Imóveis (42.780) (42.324) - (85.104)
Equipamentos (66.379) (14.898) - (81.277)
Móveis e utensílios (28.006) (3.822) - (31.828)
Instrumentos musicais (1.115.751) (267.215) - (1.382.966)

 
 

8.b Imobilizado com restrição
 Saldo em   Saldo em
Custo 
Instalações 35.258 - - 35.258
Equipamentos 963.143 18.439 (17.152) 964.430
Móveis e utensílios 1.093.239 22.397 (5.906) 1.109.730
Veículos 364.692 - - 364.692
Instrumentos musicais 10.001.512 - - 10.001.512
Ferramentas 1.771 - - 1.771
Computadores e periféricos 1.108.690 5.222 (1.980) 1.111.932
Telefones 25.925 - - 25.925
Reforma Polo Brooklin - 163.120 - 163.120
Obra Theatro São Pedro - 50.286 - 50.287
Total custo 13.594.230 259.464 
Depreciação
Instalações (31.307) (3.526) - (34.833)
Equipamentos (735.329) (57.729) 303 (886.463)
Móveis e utensílios (920.774) (59.714) 98 (1.016.040)
Veículos (364.692) - - (364.692)
Instrumentos musicais (8.434.803) (399.457) - (10.478.218)
Ferramentas (1.629) (81) - (1.710)
Computadores e periféricos (1.079.749) (18.696) 99 (1.098.346)
Telefones (25.855) (44) - (25.899)

  GURI    EMESP
  Depreciação    Depreciação
 Custos acumulada 2021 2020 Custos acumulada 2021 2020
Instalações 35.258 (34.833) 425 3.951 - - - -
Equipamentos 281.862 (242.180) 39.682 60.291 682.568 (550.575) 131.993 167.523
Móveis e utensílios 454.844 (445.546) 9.298 29.570 654.886 (534.844) 120.042 142.894
Veículos 364.692 (364.692) - - - - - -
Instrumentos musicais 4.298.878 (3.672.902) 625.976 829.247 5.702.634 (5.161.358) 541.276 737.462
Ferramentas 385 (351) 34 73 1.386 (1.359) 27 69
Computadores e periféricos 279.459 (279.443) 16 1.462 832.473 (818.904) 13.569 27.479
Telefone 16.750 (16.750) - - 9.175 (9.149) 26 70
Obras em andamento 163.120 - 163.120 - 50.286 - 50.286 -

  1.075.497

    2021
 
Descrição anterior recebidos  do Saldo residual
Pronac 119.736-Concertos Musicais 140 - - 3 - - - 143
Pronac 1410801-Plano Anual 2015 450 - - 9 - - - 459
Pronac 176.510-Plano Anual SMC 2018 80.598 - - 1.645 - - - 82.243
Pronac 18.3581 Plano Anual SMC 2019 60.447 - - 2.032 - - - 62.479
Pronac 19.2866-Plano Anual SMC 2020(a) 5.814.131 390.400 - 148.011 - - - 6.352.542
Pronac 20.4646-Plano Anual SMC 2021(a.1) - 4.339.814 - 90.510 - - - 4.430.324
Contrato de Gestão-Projeto Guri (04/2017)(b) 9.306.081 34.700.000 - 337.588 (27.867.325) (163.120) - 16.313.224
Contrato de Gestão-Projeto Emesp(05/2017)(c) 1.608.727 42.272.639 - 214.589 (39.108.609) (71.307) - 4.916.039
Outros recursos (05/2017) 1.827.230 767.118 - - - - - 2.594.348
Termo de Colaboração 01 FTMSP (d) 5.854.401 29.090.000 7.951.344 40.657 (33.130.276) - (9.806.126) -

    2020
 
Descrição anterior recebidos  do Saldo residual
Pronac 119.736-Concertos Musicais 140 - - - - - - 140
Pronac 1410801-Plano Anual 2015 450 - - - - - - 450
Pronac 176.510-Plano Anual SMC 2018 80.556 - - 42 - - - 80.598
Pronac 18.3581 Plano Anual SMC 2019 59.715 - - 932 - - - 60.647
Pronac 19.2866-Plano Anual SMC 2020 - 7.588.227 - 32.998 (1.807.296) - - 5.813.931
Contrato de Gestão-Projeto Guri (04/2017) 3.208.439 29.731.382 - 22.204 (23.655.943) - - 9.306.081
Contrato de Gestão-Projeto Emesp(05/2017) 488.147 31.851.286 - 19.320 (30.691.425) (58.601) - 1.608.727
Outros Recursos (05/2017) 1.670.929 179.699 - - (23.397) - - 1.827.230
Termo de Colaboração 01 FTMSP - 29.096.923 - 3.324 (23.245.846) - - 5.854.401

estão obrigadas a cumprir determinadas metas, as quais são quadrimestralmente avaliadas pela Unidade de Informação da Secretaria de

(provisão de férias e respectivos encargos) no encerramento do exercício 
de 2021, se comparado ao exercício anterior. 8. Imobilizado: A Associação 
possui ativos imobilizados de uso restrito e não restrito. Os ativos imobiliza-

CPC 07 (R1)/NBC TG 07 (R2), ou seja, quando ocorre a aquisição de bens 
dos contratos de gestão são reconhecidos os ativos imobilizados e intan-
gíveis, em contrapartida a uma receita diferida no passivo não circulante.

Imobilizado anuais de  ção acu-
 Total depreciação Custos mulada 2021 2020
Imóveis 4% 1.058.109 (127.428) 930.681 973.005
Instalações 10% 35.258 (34.833) 425 3.951
Equipamentos 10% 1.114.974 (886.464) 228.510 297.080
Móveis e utensílios 10% 1.147.944 (1.016.040) 131.904 178.851
Veículos 20% 364.692 (364.692) - -
Instrumentos musicais 10% 12.682.744 (10.478.218) 2.204.526 2.861.655
Ferramentas 10% 1.771 (1.709) 62 142
Computadores
 e periféricos 20% 1.111.932 (1.098.347) 13.585 28.941
Telefones 10% 25.925 (25.899) 26 70
Reforma Polo Brooklin - 163.120 - 163.120 -
Obras Theatro São Pedro - 50.286 - 50.286 -

Imobilizado 
 sem anuais de  ção acu-
 Restrição depreciação Custos mulada 2021 2020
Imóveis 4% 1.058.109 (127.429) 930.680 973.005
Equipamentos 10% 150.543 (93.709) 56.834 69.266
Móveis e utensílios 10% 38.214 (35.649) 2.565 6.386
Instrumentos musicais 10% 2.681.233 (1.643.958) 1.037.275 1.294.947

Imobilizado 
 com anuais de  ção acu-
 Restrição depreciação Custos mulada 2021 2020
Instalações 10% 35.258 (34.833) 425 3.951
Equipamentos 10% 964.430 (792.755) 171.675 227.814
Móveis e utensílios 10% 1.109.730 (980.391) 129.339 172.464
Veículos 10% 364.692 (364.692) - -
Instrumentos musicais 10% 10.001.512 (8.834.260) 1.167.252 1.566.709
Ferramentas 10% 1.771 (1.709) 62 142
Computadores
 e periféricos 20% 1.111.932 (1.098.347) 13.585 28.941
Telefones 10% 25.925 (25.899) 26 70
Reforma Polo Brooklin - 163.120 - 163.120 -
Obra Theatro São Pedro - 50.286 - 50.286 -

 Saldo em   Saldo em
Custo 
Instalações 35.258 - - 35.258
Equipamentos 963.143 - - 963.143
Móveis e utensílios 1.085.210 8.029 - 1.093.239
Veículos 364.692 - - 364.692
Instrumentos musicais 9.955.630 50.572 (4.690) 10.001.512
Ferramentas 1.771 - - 1.771
Computadores e periféricos 1.108.690 - - 1.108.690
Telefones 25.925 - - 25.925

Depreciação
Instalações (27.781) (3.526) - (31.307)
Equipamentos (658.072) (77.257) - (735.329)
Móveis e utensílios (855.747) (65.027) - (920.774)
Veículos (364.692) - - (364.692)
Instrumentos musicais (7.867.332) (569.562) 2.090 (8.434.803)
Ferramentas (1.548) (81) - (1.629)
Computadores e periféricos (1.041.465) (38.284) - (1.079.749)
Telefones (25.728) (127) - (25.855)

8.c Imobilizado total Saldo em   Saldo em
Custo 
Imóveis 1.058.109 - - 1.058.109
Instalações 35.258 - - 35.258
Equipamentos 1.113.686 18.439 (17.152) 1.114.973
Móveis e utensílios 1.131.453 22.397 (5.906) 1.147.944
Veículos 364.692 - - 364.692
Instrumentos musicais 12.679.425 3.320 - 12.682.745
Ferramentas 1.771 - - 1.771
Computadores e periféricos 1.108.690 5.222 (1.980) 1.111.932
Telefones 25.925 - - 25.925
Reforma Polo Brooklin - 163.120 - 163.120
Obra Theatro São Pedro - 50.286 - 50.287
Total custo 17.519.009 262.784 
Depreciação
Imóveis (85.104) (42.325) - (127.429)

Instalações (31.307) (3.526) - (34.833)
Equipamentos (816.606) (70.160) 303 (886.463)
Móveis e utensílios (952.602) (63.536) 98 (1.016.040)
Veículos (364.692) - - (364.692)
Instrumentos musicais (9.817.769) (660.449) - (10.478.218)
Ferramentas (1.629) (81) - (1.710)
Computadores e periféricos (1.079.749) (18.696) 99 (1.098.346)
Telefones (25.855) (44) - (25.899)

 Saldo em   Saldo em
Custo 
Imóveis 1.058.109 - - 1.058.109
Instalações 35.258 - - 35.258
Equipamentos 1.113.686 - - 1.113.686
Móveis e utensílios 1.123.424 8.029 - 1.131.453
Veículos 364.692 - - 364.692
Instrumentos musicais 12.633.543 50.572 (4.690) 12.679.425
Ferramentas 1.771 - - 1.771
Computadores e periféricos 1.108.690 - - 1.108.690
Telefones 25.925 - - 25.925

Depreciação
Imóveis (42.780) (42.324) - (85.104)
Instalações (27.781) (3.526) - (31.307)
Equipamentos (724.451) (92.155) - (816.606)
Móveis e utensílios (883.753) (68.849) - (952.602)
Veículos (364.692) - - (364.692)
Instrumentos musicais (8.983.083) (836.777) 2.090 (9.817.770)
Ferramentas (1.548) (81) - (1.629)
Computadores e periféricos (1.041.465) (38.284) - (1.079.749)
Telefones (25.728) (127) - (25.855)

 
9. Obrigações sociais e trabalhistas 31/12/2021 31/12/2020
Salários a Pagar - 3.038.005
Pensão alimentícia - 20.957
Rescisão - 5.046
Provisão de férias e encargos a pagar (a) 3.197.260 5.734.086
FGTS a recolher - 498.583
INSS a recolher (b) 937.817 1.393.430
Pis a Recolher - 62.701
 4.135.077 10.752.808
Em 2020, os valores das rubricas de Salários a Pagar, Pensão Alimentícia, 
Rescisão, FGTS a recolher e Pis a Recolher, são referentes ao Convênio 
que a Associação celebrou para gestão do Theatro Municipal de São Pau-
lo - TMSP, cuja dinâmica de pagamento das referidas obrigações ocorria 
sempre no mês seguinte a sua competência. Para os Contratos de Gestão 
do Projeto Guri e EMESP, a Associação sempre liquidou tais obrigações na 
própria competência, sendo assim não há saldo a pagar para o exercício 
de 2021 em razão do término do contrato com o TMSP ter ocorrido no mês 
de maio deste mesmo exercício. (a) São referentes a Provisão de Férias e 
Encargos, assim representados:
Descrição 2021 2020
GURI 1.470.043 554.557
EMESP 1.727.217 722.032
TMSP - 4.457.497
 3.197.260 5.734.086
O Theatro Municipal possui saldo a pagar apenas em 2020 em razão do 
Convênio que a Associação celebrou para sua gestão ter se encerrado em 
Maio de 2021. Adicionalmente, os contratos de Gestão do Projeto Guri e 
EMESP tiveram alteração de critério de desconto da provisão de férias e 
respectivos encargos incidentes: A Associação passou a utilizar a partir 
de maio de 2021 o sistema de RH da empresa Benner Sistemas S/A, para 
o processamento da folha de pagamento. Este sistema possui uma pa-
rametrização para o cálculo de descontos das provisões de férias e dos 
respectivo encargos sociais incidentes pelo método pró-rata, ou seja, o 
desconto ocorre mensalmente conforme o gozo das férias do colaborador. 
Desta maneira, caso o colaborador venha a gozar suas férias parte em 
um mês e o restante no mês subsequente, o sistema manterá um saldo a 
ser descontado do colaborado para 2º mês de gozo das férias. O sistema 
utilizado anteriormente era o Totvs, e as férias eram descontadas integral-
mente quando do início do gozo, ou seja, o desconto ocorria inteiramente 
no primeiro mês. Como no atual sistema, o desconto passou a ser pró-rata, 
o valor da provisão de férias e respectivos encargos incidentes passaram 
a ter saldo maiores no passivo no encerramento do exercício de 2021, se 
comparado ao exercício anterior. Apesar dessa mudança na parametriza-
ção do cálculo a despesa com férias reconhecida no resultado do exercí-
cio não apresentou variação relevante em 2021 em comparação a 2020.
(b) Tratam-se de valores de INSS sobre folha de pagamento, como segue:
Descrição 2021 2020
GURI 428.762 -
EMESP 509.055 -
TMSP - 1.393.430
 937.817 1.393.430
O Theatro Municipal possui saldo a pagar apenas em 2020 em razão do 
Convênio que a Associação celebrou para sua gestão ter se encerrado em 
Maio de 2021. O Projeto Guri e o EMESP possuem saldo a pagar apenas em 
2021 pois, para o ano de 2020 os valores foram pagos no próprio exercício.
10. Obrigações tributárias 31/12/2021 31/12/2020
IR sobre salários a recolher - 2.038.931
INSS sobre Serviços de Terceiros (PJ) - Seguridade - 118.764
PIS/COFINS/ CSLL - 57.647
ISS sobre Serviços prestados - PJ - 23.675
IRRF sobre Serviços de Terceiros (PJ) - 12.992
 - 2.252.009
Os valores de 2020 são referentes ao Convênio que a Associação celebrou 
para gestão do Theatro Municipal de São Paulo - TMSP, cuja dinâmica 
de pagamento das referidas obrigações ocorria sempre no mês seguinte a 
sua competência. Para os Contratos de Gestão do Projeto Guri e EMESP 
a Associação sempre liquidou tais obrigações antes do término do exer-
cício anual, sendo assim não há saldo a pagar para o exercício de 2021.

 31/12/2021 31/12/2020
Projetos a executar 34.751.801 24.552.205
Projeto a executar referem-se os recursos já recebidos pela Associação, 
porém ainda não utilizados que serão reconhecidos no resultado em bases 
sistemáticas em confronto com as respectivas despesas de acordo com o 
regime de competência. A seguir apresentamos os contratos em andamen-
to no exercício e sua movimentação demonstrando o total de recursos rece-

como os montantes utilizados na execução dos projetos (consumo) e valo-
res despendidos com a aquisição de bens integrantes do ativo imobilizado.

-
ceiras rendem juros que variam de 56,90% a 78,66% do CDI (em 2020 a remuneração foi de 11.08% a 50,69% do CDI). (b) Os recursos restritos vin-

de cada um dos fundos (reserva e contingências) que as Entidades por ela geridas (“Projeto Guri” e “EMESP”) constituíram (vide notas explicativas 
nº 31 e nº 13). (c) Os recursos com restrição apresentados nos termos do item 27 (e) da ITG 2002 (R1), referem-se a verbas recebidas pela Asso-
ciação, oriundas de contratos de gestão celebrados com a Secretaria Estadual da Cultura e Economia Criativa do Estado de São Paulo, e que serão 
utilizados exclusivamente para o objetivo contratualizado. Abaixo são demonstrados os saldos com restrição segregados por contrato de gestão:
   2021 2020

Projeto Guri - 17.217.235 2.771.004 19.988.239 - 12.348.055 - 12.348.055
EMESP - 9.328.065 4.338.487 13.666.552 - 8.214.446 - 8.214.446
PRONAC - 10.928.189 - 10.928.189 242.521 5.713.245 - 5.955.766
TMSP - - - - 43.280 24.180.797 - 24.224.077
 - 37.473.489 7.109.491 44.582.980 285.801 50.456.543 - 50.742.344
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      Cultura e Economia Criativa. No caso de não cumprimento 
dessas metas, as Entidades geridas pela Associação poderão sofrer pena-
lidades que podem incorrer em redução dos repasses contratados. Os rela-
tórios quadrimestrais relativos ao primeiro e segundo quadrimestre de 2021 
(dos contratos de gestão 05/2017 - EMESP Tom Jobim, Theatro São Pedro, 
ORTHESP E Teatro Caetano de Campos e 04/2017 - Projeto Guri na Capi-
tal e Grande São Paulo), foram preparados e encaminhados para a Unidade 
de Formação Cultural - UFC, para a Unidade de Monitoramento - UM e para 
a Comissão de Avaliação - CA da Secretaria de Cultura e Economia Cria-
tiva, sendo o relatório do primeiro quadrimestre entregue em 20 de maio e
o relatório do segundo quadrimestre em 20/09/2021. A prestação de contas 
referente ao relatório de atividades anuais será enviada em 15/03/2022 e as 
eventuais complementações ou substituições até o dia 29 de março do mes-
mo ano corrente. Detalhamento dos projetos incentivados, contratos 
de gestão e termos de colaboração restritos 2021. (i) Projetos Incenti-
vados: 
- PRONAC: 19 2866: O “Plano Anual de Atividades da Santa Marcelina 
Cultura 2020”, foi inscrito com o intuito de complementar e aprimorar a tem-
porada artístico-pedagógica dos programas geridos pela Santa Marcelina 
Cultura, com o objetivo de aperfeiçoar a formação dos alunos do Programa 
Guri Capital e Grande São Paulo, da EMESP Tom Jobim e complementar a
programação artística do Theatro São Pedro. O projeto também tinha como 
objetivo democratizar o acesso às atividades musicais e formar público por 
meio de intensa programação artística gratuita e/ou a preços populares. O 
projeto também previa a complementação das Bolsas de Estudos dos alunos 
dos Grupos Artísticos de Bolsistas da EMESP Tom Jobim e uma série come-
morativa pelos 250 anos de Beethoven. 
Santa Marcelina Cultura 2021/2022 - PRONAC: 20.4646: O “Plano Anual 
de Atividades da Santa Marcelina Cultura 2021/2022” foi inscrito com o ob-
jetivo de complementar e aprimorar as ações estabelecidas nos Contratos
de Gestão nº 04/2017 e 05/2017 que a Associação de Cultura, Educação e 
Assistência Social Santa Marcelina tem com o Governo do Estado de São 
Paulo, por meio de uma vasta programação artístico-pedagógica, em bene-
fício a formação musical de mais de 14 mil alunos, alunas, comunidades e 
público em geral. (ii) Contratos de gestão e termos de colaboração res-
tritos: 

Em 2021 foram matriculados 14.316 alunos nos Polos 
do Guri. Cursos de Iniciação Musical: Foram oferecidas em 2021, 15.250 
vagas nos cursos de Iniciação Musical, sendo que, 11.570 alunos foram 
matriculados. Cursos Livres: Em 2021 tivemos 47 Cursos Modulares com 
1.598 alunos matriculados. Tivemos 1.136 alunos matriculados no curso de 
Iniciação Musical para Adultos. Também tivemos 12 alunos matriculados no 
curso de Luteria. GURI 4.0: Em 2021 tivemos 40 cursos online por meio de 
plataformas digitais de compartilhamento de vídeo, com público de 174.841
pessoas. Manutenção de Polos: O Guri possui 44 Polos em funcionamen-
to. São eles: 1 - CEU Dutra, 2 - CEU Alvarenga, 3 - CEU Casa Blanca, 
4 - CEU Jambeiro, 5 - CEU Meninos, 6 - CEU Pq. São Carlos, 7 - CEU Pq. 
Veredas, 8 - CEU Pêra Marmelo, 9 - CEU Perus, 10 - CEU Rosa da China, 
11 - CEU São Mateus, 12 - CEU São Rafael, 13 - CEU Vila Curuçá, 14 - 
CEU Vila Atlântica, 15 - CEU Caminho do Mar, 16 - CEU Navegantes, 17 - 
CEU Inácio Monteiro, 18 - CEU Campo Limpo, 19 - CEU Vila Rubi, 20 - CEU 
Parelheiros, 21 - CEU Vila do Sol, 22 - CEU Paraisópolis, 23 - CEU Capão 
Redondo, 24 - CEU Quinta do Sol, 25 - CEU Três Pontes, 26 -CEU Sapo-
pemba, 27 - CEU Paulistano, 28 - CEU Pq. Anhanguera, 29 - CCA Itaquera, 
30 - Rio Grande da Serra, 31 - Biritiba Mirim, 32 - Casa de Cultura da Pe-
nha, 33 - Entidade AME, 34 - Espaço Aberto Jd. Miriam, 35 - Poá, 36 - Júlio 
Prestes, 37 - Mazzaropi, 38 - Embu das Artes, 39 - Osasco, 40 - Brooklin, 41 
- Cesa Cata Preta-Santo André, 42 - Arujá, 43 - Guararema e 44 - Caieira.

Em 2021 foram realizados: 10 Master 
classes com 171 alunos participantes e 11 Workshops com 388 alunos par-
ticipantes. O número total de 
alunos matriculados nos grupos artístico-pedagógicos de bolsistas do Guri 
em 2021 foi 363. Foram realizadas em 2021, 54 apresentações dos Grupos 
artístico-pedagógicos de bolsistas. 

Em 2021 as apresentações dos 
Grupos artístico-pedagógicos de bolsistas tiveram um público de 64.255 
pessoas. Foram realizadas as seguintes apresentações: - 6 concertos da 
Banda Sinfônica Infanto-Juvenil; - 6 concertos da Banda Sinfônica Juvenil; - 
6 concertos da Camerata de Violões Infanto-Juvenil; - 6 concertos do Coral 
Infantil; - 6 concertos do Coral Juvenil; - 6 concertos da Orquestra de Cor-
das Infanto-Juvenil; - 6 concertos da Orquestra Sinfônica Infanto-Juvenil; - 6 
concertos da Big Band Infanto-Juvenil; - 6 concertos do Regional de Choro 
Infanto-Juvenil. In-
formamos que o Coral de Familiares teve 36 alunos matriculados em 2021. 
O Coral de Familiares realizou 6 concertos com público de 7.667 pessoas.
Os Grupos de polo de difusão artístico-pedagógica realizaram 20 concertos 
com público de 313 pessoas. Em 2021 

-

socioeducativas para integração entre polos; - 44 Atividades Culturais com 
44 polos participantes. -

Em 2021 o total de bolsas-auxílio oferecidas foi 355 
e o total de bolsas-auxílio concedidas foi 363. -

Em 2021 tivemos 66 capacitações, com uma carga 
horária de 444 horas e 271 (84%) colaboradores foram capacitados. 
Programa de Desenvolvimento Institucional: O índice de satisfação dos 
alunos e responsáveis com o ensino oferecido pelo Guri em 2021 foi de 99%. 
A Pesquisa de Satisfação dos Alunos e Responsáveis do Guri foi realizada 
pelo Instituto Datafolha e ocorreu no período de 22/11/2021 a 17/12/2021. 
O Índice de Satisfação do público dos concertos dos Grupos Artístico-Peda-
gógicos do Guri em 2021 foi de 99%. A Pesquisa de Satisfação de Público 
dos Eventos dos Grupos do Guri foi realizada pelo Instituto Datafolha e 
ocorreu no período de 20/08/2021 a 31/12/2021. A meta de captação de re-
cursos complementares às atividades do GURI ocorre por meio de projetos 

-
dos nos projetos de Plano Anuais de Atividades (Lei de Incentivo à Cultu-
ra). 

- Formação Cultural - Cursos Regulares e Livres: Em 2021, o Curso de 
Formação de músicos da EMESP Tom Jobim teve 39 habilitações oferecidas 
com 611 alunos matriculados e o Curso de Especialização teve 45 habilita-
ções oferecidas com 154 alunos matriculados. Tivemos também 84 Cursos 
Livres oferecidos com 859 alunos matriculados. -

 Em 2021 
aconteceu a Revirada Musical que teve a participação de 843 alunos. Tam-
bém foram realizados 26 Espetáculos Musicais com um público de 6.181 
pessoas. 

Realizamos 9 concertos dos Gru-
pos Artísticos de Alunos dos cursos da EMESP Tom Jobim, com 87 alunos 
participantes e público de 7.387 pessoas. 

-

O número de alunos atendidos pelo Bolsa-Auxílio em 6 meses de 2021 foi 
de 42 alunos. -

Em 2021 foram realizados 18 master classes com 70 
alunos participantes e público de 1.171 pessoas. Realizamos 33 workshops 
com 30.626 alunos participantes. Também aconteceram 2 palestras com 
público de 3.614 pessoas. Tivemos 1 Intercâmbio com professor internacio-
nal convidado que teve a participação de 70 alunos. -

Em 2021 aconteceu o IX Encontro de Música 
Antiga que teve 1 aula/atividade e 1 apresentação artística, com a participa-
ção de 59 alunos e um público de 6.295 pessoas. -
volvimento de Carreira dos alunos: Em 2021 foram realizados 29 concer-
tos do Núcleo de Desenvolvimento de Carreira com 89 alunos participantes.

Em 2021 realizamos: 
- 13 concertos da Orquestra Jovem Tom Jobim com público de 42.298 pes-
soas; - 23 concertos da Orquestra Jovem do Estado com público de 88.776 
pessoas; - 7 concertos da Banda Sinfônica Jovem do Estado com público 
de 17.256 pessoas; - 12 concertos do Coral Jovem do Estado com público 
de 23.065 pessoas; - 6 concertos da Orquestra Jovem do Theatro São Pe-
dro com público de 2.937 pessoas. 2 - Programa de Bolsas de Estudo: 
Em 2021 tivemos: - 10 meses de concessão de bolsas para 19 bolsistas na 
Orquestra Jovem Tom Jobim; - 10 meses de concessão de bolsas para 51 
bolsistas na Banda Jovem do Estado de São Paulo; - 1 meses de concessão 
de bolsas para 108 bolsistas na Orquestra Jovem do Estado de São Paulo;
- 10 meses de concessão de bolsas para 49 bolsistas no Coral Jovem do Es-
tado de São Paulo; - 10 meses de concessão de bolsas para 34 bolsistas da 
Orquestra Jovem do Theatro São Pedro; - 10 meses de concessão de bolsas 
para 17 bolsistas da Academia do Theatro São Pedro; - 6 bolsistas do Ate-

lier de Composição Lírica do Theatro São Pedro. -

Realizamos em 2021: - 16 récitas de ópera da ORTHESP com público de 
27.382 pessoas; - 6 récitas da Academia de Ópera do Theatro São Pedro 
com público de 2.937 pessoas; - 16 concertos da temporada de concertos 
líricos e instrumentais sinfônicos e balé realizados pela ORTHESP com pú-
blico de 21.121 pessoas; - 4 concertos realizados por orquestras convidadas 
com público de 11.141 pessoas; - 31 concertos de Música de Câmara com 
público de 48.109 pessoas; - 6 ensaios abertos com público de 9.255 pesso-
as; - 22 atividades do Theatro São Pedro para além do CG. - 6 atividades do 

-
nais contratados do corpo estável da Orquestra do Theatro São Pedro em 
2021 foi de 33 músicos. -
certos Didáticos: Realizamos em 2021, 4 concertos didáticos no Theatro 
São Pedro com público de 7.422 pessoas. 
Digitais: Foram realizados em 2021, 8 cursos abertos por meio de platafor-
mas digitais de compartilhamento de vídeo com público de 38.408 pessoas.
5 - Programa de Desenvolvimento Institucional: O índice de satisfação 
dos alunos e pais com o ensino oferecido pela EMESP em 2021 foi de 97%. 
A pesquisa foi realizada pelo Instituto Datafolha e ocorreu no período de 
22/11/2021 a 17/12/2021. O índice de Satisfação do público dos concertos 
dos Grupos Artísticos de Bolsistas em 2021 foi de 99%. A pesquisa foi 
realizada pelo Instituto Datafolha e ocorreu no período de 09/07/2021 a 
31/12/2021. O índice de Satisfação do público dos eventos do Theatro São 
Pedro em 2021 foi de 97%. A pesquisa foi realizada pelo Instituto Datafolha 
e ocorreu no período de 26/06/2021 a 31/12/2021. No primeiro quadrimestre 

de Atividades (Lei de Incentivo à Cultura). No segundo quadrimestre o valor 

captação de recursos operacionais. A somatória dos recursos captados nos 

anual estipulada em nosso contrato de gestão. 6 - Metas Condicionadas: 

Estado. 
A Santa Marcelina Cul-

tura assumiu a gestão emergencial do Complexo Theatro Municipal de São 
Paulo reconhecendo e entendendo a importância da contribuição da insitui-
ção na continuidade das atividades do equipamento e na manutenção de 
todos os artistas e corpos estáveis a ele vinculados. A Santa Marcelina Cul-
tura elaborou a temporada artística de dezembro de 2020 até abril de 2021. 
A instituição planejou a programação de forma a priorizar e a valorizar a par-
ticipação dos corpos artísticos do Theatro Municipal: Orquestra Sinfônica 
Municipal de São Paulo, Coral Lírico, Coral Paulistano, Quarteto de Cordas 
da Cidade, Balé da Cidade, além da Orquestra Experimental de Repertório.
A programação contemplou concertos com transmissão ao vivo, apresen-
tações previamente gravadas e espetáculos com a presença de público.
De forma a democratizar o acesso, cativar novos públicos e de aproximar 
o teatro e seu público, toda a programação realizada presencialmente con-
templou transmissões ao vivo gratuitas pelo canal de YouTube do Municipal.
A temporada foi ainda planejada de forma a respeitar os protocolos sanitá-
rios. Por conta disso, os repertórios foram escolhidos de modo a Contemplar 
formações reduzidas e concertos mais curtos. A programação incluiu con-
certos dedicados aos 250 anos de Beethoven e uma apresentação em come-
moração aos 85 anos do Coral Paulistano. O Balé da Cidade de São Paulo 
retornou suas atividades com um programa que foi construído de forma co-

-
ditas criadas pelos artistas brasileiros Marisa Bucoff, integrante do BCSP,
e Clébio Oliveira. O Theatro Municipal
reabriu as portas ao público no mês de dezembro com dois concertos espe-
ciais de Natal. No dia 20 de dezembro, o Coral Lírico de São Paulo subiu ao pal-
co, sob regência de Sergio Wernec, para interpretar obras dos compositores 
Camille Saint-Saëns, Franz Gruber e Georg F. Haendel. Municipal Online:
Com o intuito de democratizar o acesso, cativar novos públicos e de aproxi-
mar o teatro e seu público, toda a programação realizada presencialmente 
contemplou transmissões ao vivo gratuitas pelo canal de YouTube do Muni-
cipal. Além das transmissões, a programação contemplou ainda apresenta-
ções previamente gravadas e disponibilizadas de forma gratuita no Youtube, 
além de concertos gravados remotamente. O programa Municipal Online foi 
uma das principais estratégias de democratização do acesso à população 
e ampliação de público desenvolvida pela Santa Marcelina Cultura neste
período de gestão emergencial. No período de novembro de 2020 e 
30/04/2021, tivemos mais de 290 mil visualizações no Canal de Youtube 
o TMSP. O tempo de exibição de vídeos no período foi de 17,1 mil horas. 
Conquistamos mais de 6,1 mil novos inscritos para o Canal do YouTube do 

13. Provisão para contingências: A Associação é parte (pólo passivo) 
em ações judiciais envolvendo questões trabalhistas. A Administração, 
com base em informações de seus assessores jurídicos, análise das de-
mandas judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas, com base na 
experiência anterior referente às quantias reivindicadas, constituiu provi-

em curso, como segue:

Cível - - - -
Trabalhistas 274.511 140.322 (77.655) 337.178
 
 
 31/12/2019 Adição pagamentos 31/12/2020
Trabalhistas 636.066 56.968 (418.523) 274.511
 

Os valores das contingên-
cias de natureza trabalhista consideradas como perdas possíveis pelos 

trabalhista em 2020) e não estão provisionadas tendo em vista que as 
práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização. 
Principal processo trabalhista avaliado como risco de perda possível: 
O Ministério Público do Trabalho ajuizou Ação Civil Pública em 11/11/2009 
(Processo nº 02356002320095020028 - 28ª VT/SP), em face da Fazenda 
Pública Estadual, do então Secretário Estadual de Cultura Sr. João Sayad, 
da Associação dos Amigos do Centro de Estudos Musicais Tom Jobim, da 

-
sociação Paulista dos Amigos da Arte - APAA e da Associação de Educa-
ção, Cultura e Assistência Social Santa Marcelina. Com relação à Fazenda 

convênio, termo de parceria, contrato ou contrato de gestão ou instrumen-

Organização Social, que impliquem na transferência da prestação de ser-

com a Associação Paulista dos Amigos da Arte - APPA e a Associação 
de Educação, Cultura e Assistência Social Santa Marcelina. Com relação 
à Associação de Educação, Cultura e Assistência Social Santa Marcelina 

    2021
  Valores Rendimen-  Dota- Devo-
 
Descrição anterior dos ceiros Consumo pecial Saldo residual
Recursos de Reserva Contrato 04/2017 - Guri 1.836.328 - 47.791 - - - 1.884.119
Recursos de Reserva Contrato 05/2017 - Emesp 2.140.906 - 56.075 - - - 2.196.981
Fundo de Reserva Termo de Colaboração 01/FTMSP/2020-TMSP 5.270.173 - 7.447 (2.220.676) - (3.056.944) -
Recursos de Contingências Contrato 04/2017 - Guri 864.390 - 22.496 - - - 886.886
Recursos de Contingências Contrato 05/2017 - Emesp 2.086.628 - 54.877 - - - 2.141.505
Recursos de Contingências Termo de Colaboração 01/FTMSP/2020-TMSP 500.070 - 1.193 - - (501.263) -

(a) A Associação de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina, geriu em caráter emergencial pelo período de 01/11/2020 a 30/04/2021, por 

de São Paulo, o Complexo Theatro Municipal de São Paulo (TMSP) e os corpus artísticos a ele vinculados. Em abril de 2021, conforme previsto no termo 

    2020
  Valores Rendimen-  Dota- Devo-
 
Descrição anterior dos ceiros Consumo pecial Saldo residual
Recursos de Reserva Contrato 04/2017 - Guri 1.800.430 - 35.898 - - - 1.836.328
Recursos de Reserva Contrato 05/2017 - Emesp 2.098.902 - 42.003 - - - 2.140.906
Fundo de Reserva Termo de Colaboração 01/FTMSP/2020 - TMSP - 7.000.000 820 (1.730.647) - - 5.270.173
Recursos de Contingências Contrato 04/2017 - Guri 847.492 - 16.898 - - - 864.390
Recursos de Contingências Contrato 05/2017 - Emesp 2.045.595 - 41.033 - - - 2.086.628
Recursos de Contingências Termo de Colaboração 01/FTMSP/2020-TMSP - 500.000 70 - - - 500.070

 12.698.495

Theatro Municipal de São Paulo, uma das principais estratégias de comuni-
cação da Instituição para este período de gestão emergencial para democra-
tizar o acesso das produções artísticas do Theatro Municipal de São Paulo 
para todos. Entre os países que mais acessaram os eventos publicados e/ou 
transmitidos ao vivo no YouTube, podemos destacar: Portugal, Estados Uni-
dos, Alemanha, Itália, Japão e Argentina. Além do Brasil, tivemos acessos
aos conteúdos em mais 24 países. Democratização do acesso: Além de 
promover o acesso gratuito aos eventos online, considerando principalmente 
a capacidade reduzida em função dos protocolos sanitários, de forma a aten-
der, não apenas o público de São Paulo, mas também do Brasil e de diversos 
países. A Santa Marcelina Cultura disponibilizou uma cota gratuidade de no 
mínimo 20% de ingressos para cada uma das apresentações. O resultado 
de gratuidade para formação de público no período da gestão foi de 18%.
Visitas educativas: O Theatro Municipal de São Paulo voltou a oferecer as 
visitas educativas a partir do mês de janeiro de 2021. As visitas educativas 
foram retomadas em total concordância com os protocolos sanitários, procu-
rando garantir a segurança dos visitantes e de nossas equipes. Com grupos 
menores (capacidade máxima de 10 visitantes) e agendamento prévio pelo 
site do Theatro Municipal para evitar aglomerações. Elas também estavam 
disponíveis em inglês e com monitoria de intérprete em Libras. Foram rea-
lizadas 92 Visitas educativas presenciais e 555 pessoas foram atendidas 
presencialmente. No de março de 2021, o Estado de São Paulo, seguido 
pelo Município, decretou Fase Vermelha emergencial, que determinou novo 
estágio de interrupção das atividades com público, por no mínimo 15 dias. 
Toda a programação artística do Theatro Municipal migrou novamente para 
o formato digital. Sendo assim, a nova estratégia para a área de Formação 
& Participação foi a criação da versão online e gratuita da visita educativa, 

-
co infantojuvenil. A pesquisa de público iniciou-se
em dezembro de 2020 com os quatro concertos gravados e publicados no 
canal de YouTube do Theatro Municipal de São Paulo, realizados em home-
nagem aos 250 anos de Beethoven. Para tanto, a Santa Marcelina Cultura 
contratou o Instituto Datafolha para mensuração da satisfação do público 
nos eventos realizados presencialmente e/ou digitalmente até 30/04/2021
de todos os corpos artísticos. O objetivo da pesquisa contratada é analisar o 

e protocolos sanitários adotados pelo Theatro Municipal de São Paulo, bem 
como, o índice de NPS da Temporada, já no decorrer dos eventos, buscan-
do constante aprimoramento da execução do trabalho e melhor atendimen-
to ao público. No período, foram realizadas pesquisas tanto para os eventos 
presenciais quanto para os espetáculos online. Por conta da pandemia do 
COVID-19, as pesquisas aconteceram somente de forma digital, por meio 
de uma plataforma elaborada pelo Instituto Datafolha. Os links e QR Codes 
das pesquisas foram disponibilizados nos programas de sala, em totens 
distribuídos 356 no foyer do Theatro, nas transmissões online e por e-mail 
para o público cadastrado na bilheteria de cada um dos eventos. Abai-
xo demonstramos os principais resultados da Pesquisa realizada em 29
espetáculos de dezembro de 2020 a abril de 2021, com margem de erro de 

Resultados alcançados: 98% do público dos eventos avaliou os espetácu-
los como ótimo ou bom. 98% do público que participou presencialmente dos 
espetáculos do Theatro Municipal de São Paulo sentem-se seguros para 
retornar, o que valida os protocolos aplicados nos eventos. NPS na Zona 
de Excelência: conquistamos o NPS 91 para os eventos do período, mesmo 
que a maior parte do público tenha sido online e não seguidora do Theatro 
Municipal. Importante indicador que demonstra o trabalho realizado na con-

dos projetos incentivados, contratos de gestão e termos de colaboração 
restritos 2021”) foram extraídas dos relatórios gerencias da Associação. 
Por tratarem-se de dados não contábeis como, por exemplo, números de 

12. Fundos de reserva/contingência 31/12/2021 31/12/2020
Recursos de Reserva Contrato 04/2017-Guri 1.884.119 1.836.328
Recursos de Reserva Contrato 05/2017-Emesp 2.196.981 2.140.906
Fundo de Reserva Termo de
 Colaboração 01/FTMSP/2020 - TMSP - 5.270.173
Recursos de Contingências Contrato 04/2017-Guri 886.886 864.390
Recursos de Contingências
 Contrato 05/2017-Emesp 2.141.505 2.086.628
Recursos de Contingências Termo
 de Colaboração 01/FTMSP/2020 - TMSP - 500.070
 7.109.491 12.698.495
A seguir demonstramos a movimentação dos fundos em 31 de dezembro:

pretende o MPT que se abstenha de disponibilizar, fornecer, complementar 
ou intermediar mão-de-obra de trabalhadores para qualquer ente público 
ou privado, diretamente ou por meio de cooperativas de trabalho, em espe-
cial para a Secretaria Estadual da Cultura, e que também se abstenha de 
contratar mão-de-obra através de cooperativas de trabalho, para quaisquer 

título de reparação de danos causados aos direitos difusos e coletivos. Em 
1ª Instância foi acolhida a alegação de incompetência da Justiça do Traba-

TST acolheu o recurso do MPT e reconheceu a competência da Justiça do 
Trabalho. Dessa decisão, a Associação de Educação, Cultura e Assistência 
Social Santa Marcelina ingressou com Recurso Extraordinário por entender 
que houve violação à decisão proferida pelo STF na ADI 1923, que aguarda 
juízo de admissibilidade pelo TST. Não houve antecipação dos efeitos da 

e Assistência Social Santa Marcelina, vigente no ajuizamento da ação, se-
guiu seu curso até o término do prazo de vigência, e sucessivos contratos 
de gestão foram celebrados. Apesar de estar tramitando desde 2009, até o 
presente momento não houve julgamento do mérito da Ação Civil Pública.
14. Recursos aplicados em ativos imobilizados: Conforme demonstrado 
na nota explicativa nº 3.m, os recursos aplicados na aquisição de ativo imo-
bilizado e intangível são reconhecidos como uma receita diferida no passi-
vo não circulante e são reconhecidos no resultado do exercício, de acordo 
com o regime de competência, em confronto com os respectivos montantes 
das despesas de depreciação e amortização em consonância com o CPC 
07 (R1)/NBC TG 07 (R2)).Vide nota explicativa nº 8 - Ativo imobilizado.
Saldo em 31 de dezembro de 2019 2.697.954
Adição de imobilizado (nota explicativa nº 8) 58.601
Custo residual baixado de imobilizado (2.600)
Depreciação do imobilizado (nota explicativa nº 8) (753.864)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 2.000.091
Adição de imobilizado (nota explicativa nº 8) 259.464
Custo residual baixado de imobilizado (24.538)
Depreciação do imobilizado (nota explicativa nº 8) (539.247)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.695.770

O patrimônio social da Associação poderá ser 
formado pelas doações recebidas, pelas dotações especiais e pelos 
superávits e/ou déficits acumulados, repassados a
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Aos Conselheiros e Administradores da Associação de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marce-
lina - São Paulo - SP. Opinião: 
e Assistência Social Santa Marcelina (“Associação”), que compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2021 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 

-

-

contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 

-
mos independentes em relação à Associação, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código 

cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 
Outros assuntos: Demonstração 

do valor adicionado: -
borada sob a responsabilidade da administração da Associação, cuja apresentação não é requerida às entidades 

-
monstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente 

Auditoria das demonstrações 
O balanço patrimonial em 31/12/2020 e as demonstrações do resultado, do 

do exercício corrente, foram anteriormente auditados por outros auditores independentes, que emitiram relatório 

Responsabili-
A administração é responsável pela elaboração e 

e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 

-
nuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o 

liquidar a Associação ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encer-
ramento das operações. 

estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de audi-
toria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventu-
ais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 

da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 

planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
-

vante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 

dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
-

sociação. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 

de continuidade operacional da Associação. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 

nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Associação a não mais se manter em continuidade operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a es-

representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 

KPMG 
Assurance Services Ltda. - CRC 2SP-023228/O-4. Marcos Antonio Boscolo - Contador CRC 1SP198789/O-0.

Parecer do Conselho para Assuntos Econômicos e Fiscais: À Diretoria, O Conselho para Assuntos Econômicos e Fiscais da Associação de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina, em reunião realizada 
nesta data, nos termos do artigo 54, inciso V, do Código Civil de 2002, e de acordo com o que determina o artigo 96 do Estatuto Social, no uso de suas atribuições legais, examinou as Demonstrações Financeiras encerradas em 
31/12/2021, compreendendo o Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração do Resultado Abrangente, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração dos Fluxos de Caixa, 
Demonstração do Valor Adicionado e as correspondentes Notas Explicativas, considerando para tanto o parecer emitido pela auditoria KPMG Assurance Services Ltda. Com base nos exames efetuados, o Conselho para Assun-
tos Econômicos e Fiscais, entendendo que as peças acima citadas representam adequadamente a Posição Patrimonial e Econômica da entidade e que estão em conformidade com as disposições legais pertinentes à matéria, por 
unanimidade de seus membros, opina favoravelmente à aprovação integral e sem qualquer ressalva dos referidos documentos. São Paulo, 03/03/2022. Ir. Odiva Palla; Ir. Luceni das Mercês; Ir. Tereza Aparecida Benjamin Teixeira.

Rosane Ghedin - Diretora Presidente Contador - CRC nº 1SP-290165/O-2

 2021 2020

Rendimentos de títulos e valores mobiliários 6.723 -

 33.798 13.816

Tarifas bancárias (73.867) (91.779)
 (73.867) (91.779)

A Associação opera apenas com instru-
-

xa e equivalentes de caixa, assim como contas a pagar, cujos valores são 
representativos aos respectivos valores de mercado. Estimativa do valor 
justo: Os valores contábeis constantes no balanço patrimonial, quando 
comparados com os valores que poderiam ser obtidos na sua negociação 
em um mercado ativo ou, na ausência destes, com o valor presente líquido 
ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado. Durante os exercí-

com derivativos. Em função das características e forma de operação (bem 
-

ciação está sujeito aos fatores de: Risco de liquidez 

Associação na Administração da liquidez é de garantir, na medida do pos-

no vencimento, tanto em condições normais como de estresse, sem cau-
sar perdas inaceitáveis ou risco de prejudicar a reputação da Associação.
Exposição ao risco de liquidez: A seguir, estão os vencimentos contratu-

31/12/2021   6 meses   Mais

 não derivativos Contábil Total Menos meses anos 5 anos
Fornecedores 101.411 101.411 101.411 - - -
Outras Contas a Pagar 10.152 10.152 10.152 - - -
Total 111.563 111.563 111.563 - - -

31/12/2020   6 meses   Mais

 não derivativos Contábil Total Menos meses anos 5 anos
Fornecedores 948.858 948.858 948.858 - - -
Outras Contas a Pagar 67.757 67.757 67.757 - - -
Total 1.016.615 1.016.615 1.016.615 - - -

Risco de crédito é o risco de a Associação incorrer 
em perdas decorrentes de um contrato de gestão ou de uma contraparte 

contratuais. Esse risco é principalmente proveniente do contas a receber 
com a Secretaria de Cultura e Economia Criativa do Governo do Estado 

função da totalidade dos recursos estarem aplicados em bancos conside-
rados de primeira linha. Exposição a riscos de crédito: A seguir, estão 

 31/12/2021 31/12/2020
Caixa e equiavalentes de caixa

Recursos restritos vinculados a fundos

Títulos e valores mobiliários 181.127 -
Outros ativos 1.309.237 172.590
 46.156.215 51.175.121

 A política de gestão de risco determina que a As-

como proposta de mitigar o risco. As estratégias de mitigação de risco são 
executadas com o objetivo de reduzir o risco com relação ao cumprimento 

de curto prazo, de alta liquidez, e que são prontamente conversíveis em um 

-
xo risco avaliadas por agências de rating e aplicações em títulos de renda 

mobiliários - Em 31/12/2021 a Associação detinha saldo de Títulos de va-
lores mobiliários concentrados em fundos de investimentos no montante de 

de primeira linha. Outros créditos - De modo geral, o risco de crédito de ou-
tras contas a receber é o risco devido à incerteza na capacidade da contra-
parte em cumprir as suas obrigações. Do ponto de vista do risco de crédito, 
a Associação avalia cada contraparte e gerencia individualmente este risco.

não derivativos está apresentada no quadro a seguir e não existem instru-

 Classi- de valor 31/12/ 31/12/
 justo de 2021 de 2020

Caixa e Equivalentes
 de caixa - Bancos Custo
 conta movimento Amortizado Nível 1 71.971 285.801

Caixa e Equivalentes Valor justo
 de caixa por meio do

Recursos restritos Valor justo
vinculados a fundos - por meio do

 Custo
Outros créditos Amortizado Nível 1 1.309.237 172.590
   45.975.088 51.175.121

Fornecedores ceiros (custo amortizado) (101.411) (948.858)

Outras contas a pagar ceiros (custo amortizado) (10.152) (67.757)
  
O CPC 48/NBC TG 48 - Instrumentos Financeiros: Reconhecimento esta-
belece uma hierarquia de três níveis para o valor justo, a qual prioriza as 
informações quando da mensuração do valor justo pela Associação para 
maximizar o uso de informações observáveis e minimizar o uso de infor-
mações não observáveis. O CPC 48/NBC TG 48 descreve os três níveis 
de informações que devem ser utilizadas na mensuração ao valor justo:  

 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos 
e passivos e idênticos.   - Inputs, exceto preços cotados, incluídos 
no nível 1 que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (pre-
ços) ou indiretamente (derivado de preços).   Premissas, para o 
ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de mer-
cado (inputs não observáveis). O processo de mensuração do valor justo 

A Asso-

cobrar o tributo se abstém de fazê-lo por meio de lei conforme dispõe o ar-
tigo 176, caput do CTN que trata do instituto da Isenção. Neste sentido, em 

de lucros, a Associação apresenta a seguir a relação dos tributos objetos 

2020. Da Contribuição Social sobre o Lucro - CSL: Prevê o Decreto Lei 
-

trópico que prestem os serviços para os quais houverem sido instituídas e 

lucrativos. Da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
- COFINS e do Programa de Integração Social - PIS: Segundo o Decreto 
nº 4.524/2002 são contribuintes do PIS/Pasep incidente sobre a folha de 

-
lação às receitas derivadas de suas atividades próprias. 22. Cobertura de 
seguros: A Associação adota a política de contratar cobertura de seguros 
contra incêndio, risco diversos para os bens do ativo imobilizado e reponsa-

consideração a natureza de sua atividade e o grau de risco envolvido. As 
premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do es-

não foram examinadas pelos nossos auditores independentes. 23. Eventos 
A Associação de Cultura, Educação e Assistência Social 

Santa Marcelina, participou da convocação pública a que alude o artigo 6º, 
§ 3º, da Lei Complementar Estadual n.º 846, de 04/06/1998, nos termos 
da Resolução SC nº 42/2021, 24/09/2021
de Gestão com a Secretaria de Cultura e Economia Criativa, para o geren-
ciamento de 340 Polos do objeto cultural Projeto Guri no Interior, Litoral 
e Fundação Casa, e logrou êxito, sendo declarada como vencedora do 
certame, conforme Despacho do Gabinete do Secretário de 08/12/2021, 

-
rido instrumento contratual possui vigência de 01/01/2022 a 31/12/2026, e 
tem por objeto o fomento, a operacionalização da gestão e a execução das 

-
cretaria de Cultura e Economia Criativa do Estado de São Paulo por meio 
da Unidade de Formação Cultural o Projeto Guri no Interior, Litoral e Fun-
dação CASA, a oferta de cursos gratuitos de iniciação musical, objetivando, 
além do ensino musical, a inclusão social de crianças e adolescentes. De 

traduzem a razão de existir do programa cultural são organizadas através 
-

ticas a serem executadas (de ampliação do acesso aos bens e aos meios 
de produção cultural, de ampliação da interiorização da circulação e difusão 
dos bens culturais, de ampliação das iniciativas de fomento cultural direto 
e indireto, de preservação, pesquisa, formação e divulgação do patrimônio 
cultural, visando contribuir para a educação, identidade, cidadania e fruição 
cultural) e as atividades de gestão e de áreas-meio, para viabilizá-las. Para 
materializar o desenvolvimento desses programas, a operacionalização 
deste Plano de Trabalho envolve a execução de metas técnicas e admi-
nistrativas, a realização de rotinas técnicas e o cumprimento de obrigações 
contratuais e gerenciais.

para uma entidade beneficente congênere ou afim, sem fins econômicos e lucrativos, registrado no Conselho Nacional de Assistência Social 
- CNAS, se a lei exigir e de preferência constituída pelas “religiosas Professas, Irmãs Marcelinas”, conforme for fixado pela Assembleia Geral.
16. Remuneração da Administração: O Estatuto Social da Associação possui previsão de não remuneração da Diretoria Estatutária. A Associação 
não distribui parcelas de patrimônio ou renda a qualquer título, e aplica integralmente no País os recursos destinados à manutenção de suas atividades.
17. Receitas vinculadas a recursos de contratos de gestão 31/12/2021 31/12/2020
Contrato de Gestão - EMESP (05/2017) - (Vide nota explicativa nº 11) 39.108.609 30.691.425
Contrato de Gestão - Projeto Guri (04/2017) - (Vide nota explicativa nº 11) 27.867.324 23.655.943
Receitas realizadas em razão do confronto com as despesas de depreciação - EMESP 289.584 453.206
Receitas realizadas em razão do confronto com as despesas de depreciação - Projeto Guri 249.164 300.658
Outras receitas vinculadas ao contrato de gestão (cessão de espaço) - EMESP 121.950 -
Termo de Colaboração 01 FTMSP 2021/2020 - (Vide nota explicativa nº 11) 35.317.070 24.976.493
 102.953.701 80.077.725
18. Despesas operacionais por projetos   2021
Demonstração do Resultado MATRIZ GURI EMESP PRONAC TMSP Total
Despesas com pessoal - (18.068.470) (20.005.990) - (21.676.825) (59.751.285)
Despesas com encargos sociais - (5.337.943) (6.190.943) - (6.934.637) (18.463.523)
Despesas gerais (44.656) (856.086) (1.435.905) - (1.198.096) (3.534.743)
Provisão para crédito de liquidação duvidosa - - (250.067) - - (250.067)
Despesas com depreciação (319.569) (249.164) (289.584) - (500) (858.817)
Serviços prestados por terceiros (167.760) (2.538.430) (9.619.323) - (5.594.084) (17.919.597)
Despesas com locações (1.126) (950.112) (1.520.491) - (85.155) (2.556.884)
Despesas com impostos e taxas (3.827) (135.974) (230.076) - (22.332) (392.209)
Despsas Trabalho Voluntário (304.433) - - - - (304.433)

   2020
Demonstração do Resultado MATRIZ GURI EMESP PRONAC TMSP Total
Despesas com pessoal - (15.742.368) (16.671.453) - (17.489.239) (49.903.060)
Despesas com encargos sociais - (4.706.048) (5.091.594) - (5.597.493) (15.395.135)
Despesas gerais (408.947) (669.127) (878.717) (203.580) (265.328) (2.425.699)
Despesas com depreciação (328.259) (300.658) (453.206) - - (1.082.123)
Serviços prestados por terceiros (142.483) (1.832.804) (6.972.613) (1.572.352) (1.642.367) (12.162.619)
Despesas com locações (12.035) (620.348) (963.064) (31.551) (25.251) (1.652.249)
Despesas com impostos e taxas (1.605) (74.316) (96.588) - - (172.509)
Despsas Trabalho Voluntário (12.016) - - - - (12.016)
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